
ECONOMIA

Ofertas 
para festas 
juninas
em casa
As festas juninas ainda vão 
acontecer sobre regras da pan-
demia para evitar aglomera-
ções. O DIA selecionou ofer-
tas de itens típicos para quem 
curte o período aproveitar em 
casa. Além de quitutes, há arti-
gos de decoração e opções para 
quem quer se vestir a caráter.  

No Mercadão de Madu-
reira, a loja Zé Botão Fanta-
sias oferece roupas infantis 
e adultas, específicas para o 
“arraiá”. Tem blusa a partir de 
R$ 49,90, vestidos de R$ 59,90 
em diante, camisar infantis a 
partir de R$ 29,90. A Stellet 
Bazar vende painéis e placas 
com o tema Festa Junina por 
R$ 13,90 e R$ 7,90, respecti-
vamente. Na Bazar Shop, o 
topo de bolo custa R$ 8,99, o 
kit sanfona com quatro uni-
dades sai por R$ 4,50. Na Ta-
rita Doces, a caixa com 1kg de 
Paçoquita Santa Helena custa 
R$ 19,90, já o pacote com 750g 
de pé de moleque é R$ 12,98. 

Na Multtifestas, na Saara, 
a caixa de estalinho com 500 
unidades sai por R$ 13,90. 
Para decorar, 30 bandeiri-
nhas custam R$1,40 (ataca-
do) ou R$ 1,70 (varejo). A fai-
xa redonda decorativa custa 
R$ 3,30 (atacado) ou R$ 4,00 
(varejo). Também é possível 
comprar um chapéu com 
trança por R$ 5,35 (atacado) 
ou R$ 6,45 (varejo).

FENASAÚDE

 N A Federação Nacional de 
Saúde Suplementar (Fe-
naSaúde) alegou  que os 
reajustes aplicados estão 
de acordo com o permitido 
pela ANS. Conforme a enti-
dade, o setor segue contra-
tos, é regulado e fiscalizado 
e obrigado ao cumprimento 
de parâmetros atuariais, re-
gulatórios, legais, contábeis 
e econômico-financeiros se-
veros. O cálculo é feito com 
base numa série de indica-
dores, que envolvem parti-
cularidades de cada carteira 
e cada contrato, como idade 
dos participantes, índice de 
sinistralidade, severidade 
dos sinistros registrados.

De acordo com a Fena-
Saúde, os planos de saúde 
individuais e coletivos têm 
regras distintas. 

Aumento dentro 
do permitido

Reajuste de plano coletivo 
de saúde fica nas alturas
Idec aponta que correção foi quase o dobro do limite da ANS para contrato individual

REPRODUÇÃO

O 
reajuste dos planos 
de saúde coletivos 
teve quase o dobro 
de aumento do li-

mite determinado pela ANS 
para contratos individuais 
em 2020. É o que aponta 
o levantamento feito pelo 
Instituto Brasileiro de De-
fesa do Consumidor (Idec) 
com as cinco empresas com 
maior volume de reclama-
ções de consumidores. 

O levantamento apon-
ta que o maior reajuste, no 
ano passado, entre as em-
presas foi de 14,55%, mais 
de seis pontos percentuais 
acima do teto da ANS para 
individuais (8,14%) e mais de 
12 pontos acima da inflação, 
pelo IPCA. O menor foi de 
7,66%. Na média, o reajuste 
dos coletivos foi de 11,28%, 
mais de três pontos acima 
do máximo estabelecido pela 
ANS para individuais.

O maior reajuste aplicado 
pelas operadoras em compa-

ração com o teto ocorreu em 
2018. Naquele ano, o aumento 
médio foi de 17,04% e o índice 
máximo para os planos indi-
viduais, de 10%.

“Os resultados são bas-
tante claros ao evidenciar 
que a maior fatia do setor 
de saúde suplementar está 
completamente fora de con-
trole. É inaceitável que os 
usuários de planos coletivos 
sigam absorvendo reajustes 
muito acima do teto estabe-

lecido pela Agência para os 
planos individuais”, afirma 
Ana Carolina Navarrete, 
coordenadora do programa 
de Saúde do instituto.

Segundo Ana Carolina, 
a pesquisa confirma um 
diagnóstico antigo do Idec 
de que uma regulação efe-
tiva, para todos os consu-
midores, é a única via para 
colocar freios às políticas de 
preços das operadoras e aca-
bar com essa injustiça.

Faltam dois votos de ministros para 
definir direito ou não de aposentados

STF: placar da ‘Revisão 
da Vida Toda’ segue 
favorável ao INSS

O julgamento sobre o di-
reito de segurados do INSS 
à ‘Revisão da Vida Toda’ 
segue indefinido mas com 
vantagem para o institu-
to. Até o fechamento desta 
edição, o placar no plená-
rio do STF estava em 5x4 
a favor do órgão. Dois mi-
nistros votaram ontem de 
manhã. Faltam outros dois 
se posicionarem. 

Ficaram a favor dos apo-
sentados, Marco Aurélio 
Mello, Edson Fachin, Rosa 
Weber e Cármen Lúcia. Nu-
nes Marques, Gilmar Men-
des, Luiz Fux, Dias Toffoli 
e Luís Roberto Barroso vo-
taram a favor do INSS. 

Para o advogado João 
Badari, do escritório Aith, 
Badari e Luchin, o julga-
mento traz resposta eco-
nômica ao INSS, deixando 
aposentados sem um di-
reito. “Eu avalio de forma 
temerária essa decisão do 

STF, porque a gente espera-
va que garantisse a cláusula 
pétrea da segurança jurídica 
em detrimento ao argumento 
financeiro do INSS”, afirmou. 

Para o advogado, critério 
econômico jamais poderia 
ultrapassar o direito funda-
mental da segurança jurí-
dica. “O STF tinha entendi-
mento que regra de transição 
jamais pode ser favorável do 
que uma permanente. Isso 
foi por unanimidade que o 
Supremo decidiu”, disse.

O julgamento definirá se o 
INSS deve levar em conta to-
das as contribuições previden-
ciárias que os segurados fize-
ram à Previdência Social no 
cálculo da aposentadoria. A 
Revisão da Vida Toda incluiu 
os salários de contribuição an-
teriores a 1994, início do plano 
real. O INSS só considera va-
lores para pagamento depois 
de julho daquele ano. Assim, a 
decisão prevê beneficiar tanto 
profissionais, aposentados ou 
não, que podem exigir a inclu-
são dessas contribuições.
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